
12 - MATERNIDADE 
E ABORTO 

Mulheres, filhas de Deus, 
São todas irmãs da gente; 
rio entanto, ao fazer-se mãe, 
A mulher é diferente. 

GIL AMORA 

Aqueles que estáo nas­
cendo ou que vão nascer 
são nossos próprios ir­
mãos, porque todos so­
mos parcelas da Humani­
dade, a Família de Deus. 

MARIA MÁXIMO 
* * * 

Filho que nasça no mundo 
Será sempre, onde vier, 
Uma esperança de Deus, 
No coração da mulher. 

MARCELO GAMA 

Um filho, por mais traba­
lho que reclame, é sempre 
uma bênção da vida. 

ANÁLIA FRANCO 
* * * 

Envolto em luz doce e branda, 
O berço é um recanto em flor, 
Guardando alguém que o Céu 
manda 
Para a oficina do amor. 

AUTA DE SOUZA 

O aborto, em muitos ca­
sos, está na raiz de grande 
número das moléstias de 
etiologia obscura que ar­
rasam o corpo feminino. 

ANDRÉ LUIZ 
* * # 

Mãe de filho que se enflora 
rio máximo desconforto, 
Humilha-te, sofre e chora, 
Mas não pratiques o aborto. 

MARIANA LUZ 
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É possível hajas praticado 
o aborto sem conhecer-
lhe as consequências. Se 
acordaste para a respon­
sabilidade, quanto a isso, 
esforça-te para transfor­
mar o próprio arrependi­
mento em socorro às 
crianças infelizes. 

ANTÔNIO XAVIER E OLIVEIRA 
* * * 

Em verdade dura e clara, 
Sob lógica segura, 
Aborto é um tapa na cara 
Do filho que te procura. 

LEANDRO GOMES DE BARROS 

Se Deus te concede um fi­
lho é porque confia em 
tua capacidade de amá-lo 
e protegê-lo. 

CLÉLIA ROCHA 

Se no aborto te endividas 
Usa pílulas e zelos, 
Deixa as crianças queridas 
Para as mães que saibam tê-las. 

JAIR PRESENTE 

Como deixar um filho sem 
o benefício da corrigenda, 
se te esmeras tanto em 
educar as plantas do teu 
jardim? 

BATUÍRA 

* * * 

Escuta, irmã!... Se recusas 
O amor dos filhinhos teus, 
Usa as pílulas confusas 
E segue a vida com Deus. 

AUGUSTO CÉZAR 

A família, seja ela qual for, 
é um instituto de aprimo­
ramento espiritual. 

FELIPE PURITA 
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* * * 
Mãe, exulta de alegria, 
Teu filhinho nascituro 
É bênção que o Céu te envia 
Para guardar-te o futuro. 

OSCAR BATISTA 

Não há diferença entre ar­
rancar a vida de uma 
criança na rua ou arrancá-
la no ventre materno. 

AMÁLIA FERREIRA 

* * * 

Mãe no aborto obrigatório, 
não digas que a vida é má. 
não chores. Deus não te esquece. 
Teu filhinho voltará. 

MEIMEI 

O aborto calculado, bas­
tas vezes, é a entrada infe-

liz da mulher nas tramas 
da obsessão. 

HILÁRIO SILVA 

* * * 

Mãe, que asseguras o lar 
Com tuas mãos benfazejas, 
O Céu te aponta, cantando: 
- Sê felizí... Bendita sejas!... 

MÚCIO TEIXEIRA 

Se perdeste esse ou aque­
le filhinho no aborto invo­
luntário, não te incrimi­
nes, nem te lastimes. Mui­
tos espíritos, por força de 
circunstâncias criadas 
por eles mesmos, chegam 
até o limiar da reencarna­
ção, necessitando voltar à 
Espiritualidade a fim de se 
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prepararem com mais se­
gurança para usufruírem, 
com êxito, a concessão de 
nova existência no mun­
do. 

MEIMEI 
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Não menosprezes o ense­
jo de criar uma epopéia de 
amor em torno de teu no­
me. 

A dor é uma luz acesa no 
apoio da evolução. 

Não te afirmes incapaz, 
nem te digas inútil. Auxi­
lie como puderes. 
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13- INSTRUÇÕES 
DO TEMPO 

O dia, por onde andares, 
Informa sem alarido: 
- "Quanto menos desejares, 
Menos serás possuído." 

ORMANDO CANDELÁRIA 

Deus, com o tempo, ofere­
ce ao homem todas as 
oportunidades que se lhe 
fazem necessárias ao 
aperfeiçoamento. 

JOSÉ VILLELA DE ANDRADE 
* * * 

Lembranças de luto e dor? 
Hão chores. Esquece e avança. 
O pesar só tem valor 
Quando ligado à esperança. 

BÓRIS FREIRE 
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